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Resumo 

Esse trabalho discute a formação docente das séries iniciais, refletindo criticamente e se embasando numa experiência de estágio na Educação Infantil atentando para as suas contribuições na formação profissional do futuro pedagogo. Objetivamos proporcionar reflexões no tocante à rotina escolar no âmbito de uma escola onde se desenvolveu o estágio, localizada no Bairro Vila Peri na cidade de Fortaleza-Ce. Foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo desenvolvida mediante observação participante, tendo a duração de um semestre letivo. Buscamos problematizar, discutir e fundamentar as interações sociais, brincadeiras e o cuidar e educar, considerando serem esses eixos norteadores que auxiliam o desenvolvimento das crianças das séries iniciais. Destacamos ainda, a relevância da observação do cotidiano escolar como instrumento de aprendizagem na formação docente em sua prática. O que se percebe é uma prática docente que delimita os momentos de interação entre as crianças e deixam a desejar no que respeita aos momentos criativos e livres. Percebemos também a falta de compreensão da equipe escolar referente ao cuidar e educar das crianças como ações integradas. Assim, é de grande valia que o docente tome conhecimento e reflita acerca das ações por ele desempenhadas, pois, a depender da maneira como o professor conduz suas práticas educativas no tocante aos momentos de interação, cuidado e educação das crianças eles estarão contribuindo ou não com a aprendizagem, desenvolvimento e autonomia de seus alunos. Pois, sabemos que as crianças necessitam de momentos aptos ao lúdico e à criatividade para que a aprendizagem possa ser consolidada com êxito. 
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INTRODUÇÃO 
 
     A educação infantil é conquista recente, fruto de uma construção histórica de lutas e mudanças na concepção de criança e formação familiar. É um direito consolidado pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96 como um dever do Estado que tem por finalidade o desenvolvimento infantil.  
     As creches (0 a 3 anos) e as pré-escolas (4 e 5 anos) são consideradas hoje como as primeiras etapas da Educação Básica, devendo complementar a ação da comunidade e da família no que concerne ao desenvolvimento das crianças pequenas em suas habilidades motoras, cognitivas, sociais e afetivas. Suas práticas pedagógicas devem ser pautadas, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010), pelas interações sociais entre família, comunidade, equipe escolar, e também norteada pelos momentos lúdicos, criativos e brincadeiras. O presente trabalho de caráter qualitativo foi pensado através de uma experiência vivenciada no estágio supervisionado na educação infantil, disciplina de caráter obrigatório na Universidade Estadual Do Ceará – UECE, apresentando percepções das práticas cotidianas na escola. Nesta perspectiva, trazemos uma reflexão sobre as relações de cuidar e educar na primeira etapa da educação básica, verificando as brincadeiras e interações das crianças e se os cuidados e educação como ações indissociáveis estão sendo respeitados e vivenciados. Nesta pesquisa focalizamos na atuação do professor e alunos.  

METODOLOGIA 
     Para desenvolver esse estudo foi necessário realizar uma pesquisa de cunho participante na área de Educação Infantil por meio do estágio em uma escola municipal de Fortaleza-Ce. A pesquisa durou o período 1 (um) semestre  e teve como sujeitos principais as crianças de uma turma de infantil 5. A turma contemplava um total de 20 (vinte) crianças com idade de cinco anos que frequentavam o turno da manhã. Referente à instituição, está possui espaço amplo, com salas de aulas projetadas para a faixa etária das crianças, com recursos a serem utilizados como o material escolar, jogos educativos e livros infantis. E dois parquinhos adaptados, um para as crianças de dois e três anos e outro para as de quatro e cinco anos, e uma cantina grande na qual os lanches fornecidos são variados e saudáveis. E um pátio amplo e quadra esportiva local onde são realizados os momentos de acolhida dos alunos, e vez ou outras atividades recreativas. Fazem parte da rotina dos alunos a acolhida, a rodinha de socialização, ida ao parquinho, lanche, repouso e atividades escolares.  
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO 
  Ao vivenciarmos a rotina da escola, que preferimos não identificar, mas que se trata de uma escola municipal de Fortaleza, que atende crianças da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, situada no Bairro Vila Peri, notamos que cada uma das turmas é composta por duas profissionais, sendo uma a professora regente e a outra a auxiliar de sala. A formação dessas profissionais é diferenciada, pois as professoras possuem graduação em Pedagogia enquanto as auxiliares são geralmente graduandas, ou estagiarias do curso de pedagogia.   
 Percebemos que a divisão do trabalho na relação de cuidar e educar são realizados pelas educadoras de maneiras separadas. A auxiliar fica encarregada pelos cuidados com a organização da sala, higiene e alimentação das crianças, enquanto a professora encarrega-se da tarefa de ensinar e conduzir as crianças nas brincadeiras e atividades cognitivas. Em nossa percepção, as auxiliares são, em muitos momentos, conduzidas ao afastamento das atividades escolares dos alunos, e as professoras nos poucos momentos que participam dos cuidados com a criança, demonstram-se desvalorizadas por possuírem formação superior e terem que contribuir com tarefas como a alimentação ou higiene dos alunos.   
É notória a falta de compreensão da equipe de profissionais da instituição em relação ao uso de estimulo com o cuidado do corpo do aluno como uma maneira de educá-lo. Sabemos que esses momentos de cuidados considerados simples e corriqueiros, como o de escovar os dentes e lavar as mãos após o lanche precisam ser conduzidos de maneira lúdica para que as crianças possam desenvolver autonomia. Na perspectiva de Kramer (2005) cuidar e educar são compreendidos como um único processo em que ambas as ações estão imbricadas.  
 No que tece à interação social das crianças com os professores, presenciamos a falta de escuta por parte dos profissionais e constatamos ainda, que são poucas as oportunidades de comunicação livre, sendo a rodinha de conversa um dos poucos momentos de fala concedida às crianças, seguindo assim um caminho inverso ao proposto no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) que aborda a interação social como um dos eixos norteadores na promoção da aprendizagem das crianças. 
     Ainda sobre a interação dos alunos, percebemos que o momento de brincadeiras no parquinho é uma das poucas oportunidades que as crianças dispõem para brincarem livremente, correrem, pularem, e usufruírem de imaginação.  Nesses momentos de liberdade de criação, sem que percebam, as crianças pequenas passam a desenvolverem suas habilidades. Desta forma, os momentos de brincadeiras são essenciais para que as crianças passem a interagir com o ambiente e com as pessoas que as circundam de maneira criativa construindo valores e autonomia. Como afirma Winnicott (1994) que a brincadeira é um momento de liberdade de criação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
    Esta experiência de estágio objetivou uma reflexão acerca dos modos de interação no âmbito da Educação Infantil, apresentando, problematizando e discutindo como as relações do cuidar e educar são estabelecidos pelos profissionais envolvidos. Ao vivenciar e fazer parte do cotidiano escolar podemos fazer uma aproximação da teoria estudada no curso de Pedagogia com a prática educativa, o que de fato contribuiu para a nossa percepção da importância da educação infantil e posteriormente para a nossa formação como futuros professores.  Ao observar a maneira como as crianças interagem com o ambiente e uns com os outros passamos a reconhecer que a observação é um instrumento necessário para avaliar os avanços das crianças. 
Percebe-se que a turma de Educação Infantil lócus dessa pesquisa apresenta-se como espaço que limita o momento lúdico e criativo dos alunos, o que certamente não vai de acordo com a finalidade dessa etapa formativa. Constata-se ainda, que o cuidar e o educar estão sendo tratados como ações distintas, sendo que, conforme discutido, essas ações se complementam no fazer pedagógico em sala de aula.  
      Por fim, concluímos que se fazem necessárias mudanças no modo que os educadores observam as crianças, é preciso deixar a visão adultocêntrica de lado e passar a compreender as ações das crianças de modo a propiciar liberdade de criação por meio de suas brincadeiras e interações. Proporcionar momentos em que ajam novas possibilidades de vivências variadas irá contribuir com um enriquecimento de criatividade e noção de mundo da criança.   
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